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NOT,t\ SôBRE O· VALOR DE CARACTERES NÃO MÉTRICOS 
PARA O DIAGNÓSTICO SEXUAL DO CRÂNIO ,,, 

O. Machado de Sousa 

A utilização dos caracteres métricos 110 diagr1óstico sexual do crânio 
só pern1ite resultados seguros quando se tem conhecimento do grupo ét ni­
co ao qual perte11 ce o, crânio , cujo sexo se deseja d·eterminar. N este c,iso, 
evidentem ,e11te, conhecidos os valores médios dos vários caracteres ern 
arnbos os sexos nesse grupo hum a110 torna-se r·2lativamente fácil o con­
fronto e l)Cssivel111er1te o cliagr1óstico (KEEN, 1950); pcr ém rnesrr.(J n es · 
tas cc11dições os valores m ét ricos nen1 sempre são st.1ficientes fJara tal 
d!ag 11óstíco, porque tendo u1na gra11de amplitt1de de variação e1n ca d,t 
sexo são por demais sobrepostos. Esta a razão pela qual são con side rados 
mais valiosos para o diagnóstico sexual cio crânio , os cara :::teres não mé­
tricos (BOROVANSKY, 1936). 

Dentre os sinais cranicscópicos, tem sido considerado como b :J1n ele­
n1ento de diagnóstico, n.a região frontal , o arct1s superciliaris (MANTE­
Gi-\.ZZ.t\, 1872; ROMITI, 1893; BOROVANSKY; KEEN; KAKO e AOI, 
1935) . Além dêste, muitos outros caracteres foram apontados para tal 
finalidade (SCHAAFFHAUSEN, 1880; MOLLISON , 1938; v. EICKS­
TEDT, 1943) a cuja lista acTescenta-se o meato acústico externo, já exa­
minado por THEIM-COTTBUS ( 1892) e recent ,emente ·estudado por 
KEEN nas particularidades de sua margem superior. Observou de fato 
ê~te A. que e~ta marge1n do meato acústico externo no crânio masculin(J 
é geralmente constituída por uma crista pronunciada separando nitida­
mente a parede superior do meato da parte mais baixa da superfíc'ie 
exocrânica da escama do temporal. E,sta crista que não deve ser con­
fundida com a spina supra-meattim cujas variações foram estudadas por 
PENSA ( 190 7), corresponde à margem inferior da raiz longitudinal do 
arco zigomático. No crânio feminino, segundo KEEN, aquela ,crista fre­
qü·entemente não existe e a parede superior do meato continua insen­
sivel1nente com a sup ·erfície externa d.o osso te ·mporal. 

Como é sabido, a freqüência e o desenvolvimento das particulari­
dades do crânio não são iguais nos vários grupos étnicos (MARTIN, 
1928; AUGIER, 1931 e KEEN) e daí ser insegura a utilização de tais 
elem•entos diagnósticos. Conseqüentemente, os c·omplexos de caracteres 
dessa ordem podem não valer para a mesma f inatidade em todos os 

, . 
grupos etn1cos. 

E' mister, pois, analisar em cada grupo humano a validade de tais 
particularidades na diagnose sexual do crânio. E po1 se tratar de da­
dos não métricos, portanto muito sujeitos ao subjetivismo do observa­
dor , é d·e grande importância que o mesmo observador, aplicando o mes-

• Co n1uni : ação feita na J .a Reunião Brasileira de Antropolosia, realizada no Rio de Janeiro, de,-
8 a 14 de novembro de 1953. 
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mo critério na avaliação do desenvolvimento dêsses caracteres, possa 
examinar crânios de ambos os sexos em vários grupos étnicos. 

Propusemo-nos por isso a fazer a verificação do valor discrimina­
tivo de caracteres não métricos em três grupos de crânios de brancos~ 
negros e amarelos (japoneses) . Para esta análise esc'olhemos apenas 
duas particularidades, o arcus superciliaris e a crista da marge1n supe­
rior do meato acústico externo. O arco superciliar, quando presente, foi 
classificado segundo o seu desenvolvimento em esboçado, médio ·e acen­
tuado (Figs. 1, 2, 3). A crista da margem superior do meato acústico 
externo foi classificada em perceptível e pronunciada (Figs. 4 e 5). 
Para mais fácil análise foram considerados apenas os crânios qu ·e mos­
travam desenvolvimento pràticamente igual das particularidades em ques­
tão, em ambos os lados. 

O material que utilizamos para êste exame compunha-se de 88 crâ­
nios de adultos, pertencentes à coleção do Departam·ento de Anatomia 
da Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo, sendo 35 d~ 
indivíduos brancos (25 homens e 10 mulheres); 29 de japones·es ( 19· 
homens e 10 mulheres) e 24 de negros ( 16 homens e 8 mulheres) . 

Seguindo o critério acima referido observamos o aspecto do arco 
superciliar em am .bos os sexos e nos três grupos de · crânios consideran­
do , para fins de análise a presença desta particularidade, qualquer que 
fôsse o seu grau de desenvolvimento. A distribuição da freqüência dos 
3 grupos d·e crânios se acha no Quadro I, ,com os respectivos valores 
do teste de independência x 2 ( 1); o coeficiente de contingência de Tchu­
prow T (2 ); coeficiente de associação de Yule, . Q (3 ); e a probabi­
lidade da independência dos atributos ( 4) . 
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sendo o s o número de modalidades de um atributo e t o, 
número de modalidades de outro atributo. 
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O teste de independência entre pre sen ça ou aus êr1cia do arco super­
cili &r e o sexo não alcançou o valor crítico de significância em qualquer 
dos 3 grupos considerados. Êste resultado é -corroborado IJ·ela probabi­
lidade de indepe11dência dos atributos, sempre acima do limite de 5 o/o . 

Se , ao invés de considerarmos em conjunto todos os casos d e pre­
sença de arco superciliar, tomarmos agora aquêles -em que êle tem de sen­
volvimento n1édio e acentuado, a sua distrib1..1ição nos sexos em cada ur11 

<lo~ grupos err1 qu ,estão, passa a ser a que ·está expressa no Quadro II . 
Ql ; .-\I)J~ O l l 
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• r,; este e nos demais quadros usamos as seguintes abreviações: H - homem; M - 1nulher; 
p presença; A - ausência; T - total. 

** Valor estatisticamente significante ao nivel de 57c para 1 grau de liberdade. 
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O valor de x~ é significante nos grupos branco e amarelo , com uma 
probabilidade de independ ência abaixo do lin1ite ·crítico. 

Quanto à crista que marca o contôrno superior do meato acústico 
externo, observan1os que quando be1n marcada e cortante, ela representct 
a margem inferior da raiz longitudinal do arco zigomático e c·onstitui 
uma ponte d.e ligação entre o tubérculo pós-glenóideo e a espinha supra­
meática. Tal disposição se evidencia quando esta espi11ha se lan ; a na 
margem inferior da raiz longitudinal do arco zigomático , caso contrário, 
permanece isolada daquêle tubérculo. !',Teste {1ltimo caso nota-se uma 
crista pouco pronunciada, separando a pared •e superio ·r do meato e a 
face exocrânica do temporal que se apresenta obliquamente d.esc endente 
para a lirlha mediana. ltst ·es dois aspectos foram os ql1e classific ·amos 
respectivamente de pronunciado e perceptível. 

Exar.ninando com êste critério a d.istribuição do caráter em questão 
seg undo os sexos , nos crânios dos 3 grupos étnicos , obtivemos o Qu &­
d r.o III. 
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Nos grupos branco e amarelo, os valores do teste de independência 
são não significantes e há alta probabilidade de independência dos atri ­
butos. No grupo negro, porém, não obstante o valor de x:.! ainda estar 
abaixo do limite crítico, a probabilidade de independên ,-:ia é baixa po­
c.endo-se admitir uma tendência de associação entre o caráter examinado 
e os sexos, sendo êle mais freqüente no masculino. Se considerarmos 



Nota S<>l)re o ,·alor <le car ,tct eres 11~10 1nétric os 15 

apenas os casos em que a crista era pronunciada , obteremos a distribt1i-
- c·onstante do Quadro IV. cao 

~ 
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Os valores do quadro acima mostram q1Je a crista pronunciada não 
se distribui de modo significanten1·ente diverso nos dois sexos. 

Prccurar1do conhecer o comportamento dos dois caracteres em con­
junto quando presentes, mas independentem ente dos seus graus d·e de­
Sf-'nvelvimento, obtivemos o Quadro V. 
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Os grupos branco e amarelo não mostram diferença sexual quanto 
.à distribuição daquêles dois caracteres associados, porém no negro a pro-
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babilidade de independência é pequena, embora o valor de x2 seja ainda 
não significante . 

COMENTÁRIOS 

Nossos resultados evidenciam que o arcus superciliaris, quando pre­
·sente e ind ,ependentemente do seu grau de desenvolvimento, não se dis­
tribuiu de forma significantemente diferente no homm e na mulher e por 
isso não se mostrou -como um caráter válido para a diagnose sexual do 
<Crânio, não o-bstante seja assim considerado pelos AA .. Porém, se con­
-sid·erarmcs a freqüência com que êle aparece em cada sexo com desen­
volvimento médio e acentuado, portanto, sempre nítido, êle se torna útil 
-como caráter sexual. A nessa análise estatísti-::a revelou, porém, que o 
seu valor distinti-~,ro se aplica de forma indiscutível acs crânios dos in­
<livíduos brancos, como aliás pensava MANTEGAZZP ... , que o conside­
rava, por si só, carát·er bastante para determinar o sexo com grande apro­
ximação. No grupo dos japoneses o seu valor diagnóstico também foi 
satisfatório para distinguir o crânio masculino do feminino, como obser­
varam KAI--{0 e AOI. No grupo dos negros, entr-etanto, mesmo consi­
derando apenas os arcos de desenvolvimento médio e acentuado , a st1a 
distribuição segundo os sexos não se n1ostrou ·estatisticamente diferente. 

E' interessante ressaltar êste resultado que 1nostra como um mesmo 
caráter não métrico, quando avaliado em vários grupos étnicos, de modo 
pràticamente uniforme, pois que o foi pelo mesmo observador, r·evela-se 
de valor desigual para a diagnose sexual do crânio. Aliás MARTII'~, 
AUGIER e recentemente KEEN chamam a atenção para estas varia­
cões étnicas elos chamados caracteres sexuais do crânio. Êste último A . 
.;, 

entretanto, no seu estudo sôbre um grupo sul-africano, mestiço de ho­
tentote, europeu e negro, conclui que o arco superciliar é diferente ni) 
seu desenvolvimento no homem e na mt1lher, e êste fato se aplica pos­
sivelmente a tôdas as racas. 

J 

Nesses resultados não confirmam pois, esta cpinião de KEEN e o 
fato de terem sido obtidos pelo mesn10 observador, lhe empresta maior 
significação porque afasta possibilidades de dif 2r·ença no critério de apre­
ciar o grau de desenvolvim ,ento do arco superciliar. 

A análise do comportamento da crista que limita por cima o meat1J 
acústico externo não re\.1 elou diferenças de f reqüênc1a ·entre os sexos ncJs 
brancos e nos amarelos. Porém, no grupo negro, a crista .Em aprêço reve-

' lou-se útil como critério de distinção sexual do crânio, quando tomadEi. 
rio conjunto dos casos e independente do seu grau d·e desenvolvimento. 
Êste resultado, associado ao que observou KEEN no grupo sul-africano, 
mostra que possivelmente êste caráter seja válido na distinção do crâni<J 
do homem e da mulher no grupo dos negros. Por outro lado, como acen­
tuam MARTIN e AUGIER qu·e, dificilmente um caráter isolado, mas 
sómente a combinação de vários dêles é que permite um diagnóstico 
sexual do ,crânio, procuramos examinar os dois caracteres em· aprêço 
quando presentes, ern ambos os sexos e n.os 3 grupos · étnicos. A aná-
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Jise da distribuição da freqüência destas duas particularidades em con­
junto não permite considerá-las aplicáveis aos grupos branco e ,ama­
relo; somente no grupo negro a associação dêstes dois caracteres se re­
velou útil para o diagnóstico de um crânio quanto ao sexo. 

RESUMO 

O A. estudou, dentre os caracteres não métricos, . o valor do arcus 
.superciliaris e da crista que limita por cima o meatus acusticus externus, 
para o diagnóstico sexual do crânio. Observou 88 crânios, sendo 35 de 
indivíduos branc 'os (25 homens e 10 mulheres), 24 negros ( 16 home11s 
e 8 mulheres) e 29 japoneses ( 19 homens e 10 mulheres). 

Sendo os caracteres não métricos muito sujeitos ao subjet1v1smo 
cio observador, o A. achou importante que t1m mesmo observador, apli ­
cando portanto critério uniforrne na apreciação do grau de desenvolv i-
111ento d esse s caracteres , examinasse crá11ios de ambos os sexos etn vá­
rios grupos étr:icos. 

O arcus st.rperciliaris quando bem e\ ridente mostrou-se válido par ._=t 
distinguir -o crânio rnasculino do fe111ini110, nos brancos e nos amarelos , -mas nao nos 11egros . 

A crista que limita em cima o meato acústico externo e repres ·enta 
a borda inferior da raiz longitudinal do arco zigom ,átic ·o tende a se mo s-
trar significantemente 1nais freqi.i.ente r10 masculi110 que no feminino , 
somente nos negros, e não nos brancos e amarelos. A coincidência d ês­
tes dois caracteres evidenciou-se rnais freqüente nos masculinos que n os 
ferr,ininos também apenas nos negros. 

SUMMARY 

Th e author studied, among non-metric characteristics , the sigr1ifi­
cs 11ce of the arcus superciliaris and of the ridge in the upper rim of tl 1e 
me at us acusticus ext ernus for tl1e sexual differentiation in skulls. Th ,~ 
tot a l of 88 crania studied included 35 of white origin (25 males a11cl 
1 O f erna les ) , 24 negroes ( 16 inales and 8 f e males) and 29 J apan ese 
( i9 inales a11d 10 females). 

Sinc e co11clusions drawn on non-m etric characteristics depend upon 
the personal judgen1ent of the individual inv ,estigator, it occurred to th e 
author tl1at the examination of skulls of both sexes in various ethníc . 

gro ups would result in a n1ore unif orm judgement as to the degree of 
developm ·ent of such cl1aracteristics. 

'I'he arcus st1perciliaris, \vhen w·ell marked , is vali d i11 dif fere i1tiatin g 
mal e a11d f em ale crania in whites and yellows, but 11ot i11 negro es. 

The ridge in the upper rim of the meatus acusticus exter11us, repre­
senti 11g trie lo\ver border of the longitudinal root of the zygo1natic proc ess, 
tends to J-1e significantly more f requent in males than in females onl y 
in negroes, but 11ot in whites and yellows. 

The coincidence of tl1ese two characteristics proved to be more f re­
quent in inales than in females also in negroes only. 
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